
Promotores 
vão à cidade 

Em audiência na tarde de 
ontem na Procuradoria da Re-
pública no Distrito Federal, 
promotores e procuradores do 
Ministério Público (MP) deci-
diram, em caráter emergen-
cial, fazer uma visita a São 
Sebastião, ónde verificarão 
tudo o que diz respeito às 
condições de saúde pública da 
cidade. Na ocasião, foi assina 
do um termo de acordo entre 
os representantes do Ministé-
rio Público e do GDE 

No termo foram estabeleci-
dos 17 itens. Entre os princi-
pais, está o acordo de que a 
Secretaria de Saúde deixará 
disponível, a partir de hoje, 
ambulâncias em regime 24 ho-
ras à Unidade de Saúde de São 
Sebastião para eventuais re-
moções. Foi decidido também 
que a Secretaria terá de manter 
o Ministério Público infornia-
do de todas as etapas das in-
vestigações médicas, com bole-
tins diários até as 15h. 

DETALHES - A reunião que co-
meçou às 14h e teve duração de 
mais de quatro horas, contou 
com a participação de promo-
tores de Justiça, procuradores 
da República, representantes 
de moradores de São Sebas-
tião, membros da Secretaria de 
Saúde do DF, além de repre-
sentantes do Ministério da 
Saúde, Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa), 
técnicos da Caesb e o deputado 
Chico Vigilante (PT). 

Em um primeiro momento, 
os procuradores se reuniram 
com os moradores, com o in-
teresse de saber a_ real situa-. 
ção que a cidade vive. Segun-
do Fábio Barbosa, um dos re-
presentantes de São Sebas-
tião, os procuradores pediram 
detalhes do que está aconte-
cendo e de como a população 
está encarando a situação. 

Fábio garante que o en-
contro foi muito positivo. Pa-
ra ele, a participação do MP 
será importante para que as 
informações sejam passadas 
de forma mais clara aos mo-
radores. Entre as reivindica-
ções feitas pelas lideranças da 
cidade estão a necessidade ur-
gente da manutenção da rede 
de esgoto e o pedido de um 
mutirão de limpeza. "O clima 
lá está péssimo", afirma. 


